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TENSÃO NA AMÉRICA LATINA 

EUA indiciam Raúl e 
propõem "nova Cuba"
Departamento de Justiça formaliza acusações contra ex-presidente, irmão de Fidel Castro, pelo assassinato de americanos. 

Caso envolve derrubada de aviões, em 1996. Trump comemora, e Rubio oferece US$ 100 milhões ao povo cubano 

A 
pressão dos Estados Uni-
dos sobre a vizinha Cuba 
intensificou-se e che-
gou ao maior símbolo vi-

vo da Revolução Cubana. O De-
partamento de Justiça americano 
indiciou o ex-presidente Raúl Cas-
tro, 94 anos, irmão caçula de Fidel 
Castro, por um caso ocorrido duas 
décadas atrás. Raúl foi formalmen-
te acusado de assassinato, conspi-
ração para matar cidadãos ame-
ricanos e destruição de aeronave, 
pela derrubada de dois aviões de 
pequeno porte em 1996. 

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, celebrou o indiciamento, 
mas disse que “não é necessário” 
promover uma escalada nas ten-
sões entre Washington e Havana. 
O republicano classificou a denún-
cia formal contra Raúl como “um 
momento muito importante”. “Não 
haverá uma escalada, não é ne-
cessário. Está caindo aos pedaços. 
Realmente perderam o controle de 
Cuba”, assegurou o republicano.

Ao anunciar o indiciamento, 
o procurador-geral interino dos 
EUA, Todd Blanche, afirmou es-
perar que Raúl acabe atrás das 
grades e não descartou um cum-
primento da ordem de prisão. “Es-
peramos que ele se apresente aqui 
por vontade própria ou, caso con-
trário, irá para a prisão.”

A reação do governo cubano foi 
quase imediata. “Trata-se de uma 
ação política, sem nenhuma base 
jurídica, que só busca engrossar o 
expediente que fabricam para jus-
tificar o desatino de uma agressão 
militar contra Cuba”, escreveu o 
presidente Miguel Díaz-Canel em 
seu perfil na rede social X. O presi-
dente fez menção ao incidente de 
1996, ao garantir que Cuba agiu 
“em legítima defesa, dentro de suas 
águas jurisdicionais”.
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Morador de Havana segura foto de Raúl e Fidel Castro, na sala de sua casa: imagens de Che Guevara e bandeiras do país dominam o ambiente 
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Mais cedo, o secretário de Es-
tado dos EUA, Marco Rubio, di-
vulgou um vídeo, no idioma espa-
nhol, e dirigiu-se aos 10,9 milhões 
de cubanos. “O presidente Trump 
está oferecendo uma nova relação 
entre EUA e Cuba. (...) Primeiro, es-
tamos oferecendo US$ 100 milhões 
em alimentos e medicamentos pa-
ra vocês, o povo. Mas eles devem 
ser distribuídos diretamente à po-
pulação pela Igreja Católica”, de-
clarou. “O presidente Trump está 
oferecendo um novo caminho en-
tre EUA e uma nova Cuba.”

Rubio esclareceu que a ajuda 
busca aliviar a crise econômica 
e construir um futuro melhor. O 
chefe da diplomacia de Washing-
ton negou que as 22 horas diárias 

de blecaute enfrentadas pela ilha 
socialista tenham ligação com o 
bloqueio energético imposto pe-
los EUA. “O motivo pelo qual vocês 
não têm eletricidade, combustível 
ou comida é porque aqueles que 
controlam sua nação saquearam 
bilhões de dólares”, denunciou.

Para o estudioso em Cuba Paolo 
Spadoni — professor do Departa-
mento de Ciências Sociais da Au-
gusta University  (em Augusta, no 
estado americano da Geórgia) —, é 
improvável que a ata de acusa-
ção leve à captura e à remoção de 
Raúl para os EUA. “O anúncio foi 
parte de uma cerimônia formal, 
em Miami, para recordar as víti-
mas do abatimento dos aviões. Is-
so representa mais uma camada na 

estratégia de aumentar a pressão 
sobre Cuba”, explicou ao Correio. 
“Parece indicar que as opções pa-
ra lidar com Cuba, incluindo uma 
ação militar, são consideradas.” 

Spadoni avalia a mensagem de 
Rubio como um distanciamento de 
declarações anteriores, marcadas 
pela cautela e pelo reconhecimen-
to da necessidade de fomentar mu-
danças graduais na ilha. “Por um 
lado, o discurso indica que a pos-
tura inicial dos EUA é por reformas 
econômicas, a fim de abrir cami-
nho para reformas políticas e mais 
liberdades em Cuba. Por outro la-
do, sugere que as negociações dos 
EUA com líderes cubanos encon-
trararam resistência significativa. 
Todas as opções estão em aberto.”

Os governos da França e da Espa-
nha convocaram ontem os embaixa-
dores de Israel nas respectivas capi-
tais para protestar, em tom veemen-
te, contra o tratamento “desumano” e 
“inadmissível” dispensado a cerca de 
400 ativistas da flotilha que se dirigia 
para o território palestino da Faixa 
de Gaza. Eles foram interceptados 
na costa do Chipre e levados sob 
detenção ao porto de Ashdod. O 
ministro israelense de Seguran-
ça Nacional, o ultradireitista Ita-
mar Ben Gvir, publicou na rede X 
um vídeo no qual os prisioneiros 
ajoelhados, de mãos atadas e com 
a testa no chão, enquanto ele próprio 
agitava a bandeira do Estado judeu 
e proclamava “boas-vindas a Israel”.

O chanceler espanhol José Ma-
nuel Albares exigiu um “pedido de 
desculpas” formal pelo tratamento 
“monstruoso, desumano e indigno” 
dado aos integrantes da flotilha, 
entre eles cerca de 40 espanhóis. 
O ministro anunciou, em Berlim, 
que convocou a representante di-
plomática de Israel na Espanha. A 
França também convocou o repre-
sentante israelense em Roma para 
exigir explicações sobre os “atos inad-
missíveis” de Ben Gvir, e o chanceler 
Jean-Noël Barrot expressou, em pos-
tagem no X, sua “indignação”.

A primeira-ministra da Itália, 
Giorgia Meloni, e o chanceler Anto-
nio Tajani também denunciaram o 
tratamento “inadmissível” dado aos 
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Vídeo postado no X mostra humilhação e exposição de prisioneiros  
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ativistas, entre eles vários italianos 
“submetidos a um tratamento que 
atenta contra a dignidade humana”, 
declararam em comunicado conjun-
to. A Bélgica convocou a embaixado-
ra israelense, e a Alemanha qualificou 
o tratamento dado aos ativistas como 
“totalmente inaceitável”.  A Turquia, 
por sua vez, denunciou a “mentali-
dade bárbara” do governo israelense.

Censura interna

Soou quase como uma conde-
nação doméstica a reação do embai-
xador dos Estados Unidos em Tel Aviv, 
Mike Huckabee, um ex-governador 
ligado à direita evangélica, esco-
lhido para o posto pelo presidente 

Donald Trump, em 2025, justamen-
te por sua posição de apoio incon-
dicional ao Estado sionista. Em pro-
nunciamento, Huckabee classifi-
cou como “desprezível” o compor-
tamento do ministro israelense.

Ben Gvir, um dos expoentes da ex-
trema-direita no governo, ao lado do 
colega das Finanças, Bezalel Snmo-
trich, não escapou sequer à censu-
ra do primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu, partidário da intercep-
tação e detenção dos ativistas da 
flotilha ainda que em águas inter-
nacionais. “Israel tem pleno direi-
to de impedir que flotilhas provoca-
doras de apoiadores dos terroristas 
do Hamas entrem em nossas águas 
territoriais e cheguem a Gaza”, 

declarou Netanyahu, em comuni-
cado. “No entanto, a forma como o 
ministro Ben Gvir tratou os ativistas 
não está em linha com os valores e as 
leis de Israel”, ponderou.

As ações do ministro de Se-
gurança foram condenadas tam-
bém pelo chanceler Gideon Saar, 
que acusou o colega de gabinete 

de “causar dano ao nosso Estado, 
conscientemente, com essa exibi-
ção vergonhosa, e não pela primei-
ra vez”. Em publicação no X, Saar 
acusou Ben Gvir de “jogar por terra 
os grandiosos, profissionais e bem-
-sucedidos esforços realizados por 
tanta gente”, para arrematar: “Não, 
você não é a face de Israel”.

O presidente da Bolívia, o po-
lítico de centro-direita Rodrigo 
Paz, anunciou que promoverá 
mudanças em seu gabinete de 
ministros para incluir setores 
sociais que reivindicam par-
ticipação em seu governo, em 
um esforço para conter os for-
tes protestos que exigem sua re-
núncia. Com apenas seis meses 
no poder, Paz enfrenta a pressão 
social principalmente de campo-
neses indígenas, transportadores 

e mineiros, que há três semanas 
mantêm bloqueios de vias em 
La Paz e arredores, em meio à 
pior crise econômica do país em 
quatro décadas.

"Temos que reorganizar um ga-
binete que precisa ter capacida-
de de escuta", disse o presidente à 
imprensa no Palácio do Governo, 
acrescentando que não dialogará 
com "vândalos", mas que "as por-
tas estarão abertas" para "aqueles 
que respeitam a democracia". Paz 

explicou que, nos últimos dias, 
realizou reuniões com organiza-
ções sociais, e que a reivindica-
ção foi: "Queremos fazer parte da 
tomada de decisões".

O governante não especificou 
quando ocorrerão os ajustes em 
sua equipe de colaboradores. "Vo-
cês já saberão quais serão essas 
mudanças", afirmou aos jornalis-
tas.  Também indicou que, na di-
reção de garantir maior presença 
de setores sociais na tomada de 

decisões, formará em breve um 
"conselho econômico e social" 
para que participem todas as ins-
tituições que queiram contribuir 
com soluções.

Os sindicatos transformaram 
nos últimos dias a cidade de La 
Paz em um campo de batalha, com 
confrontos com a polícia que dei-
xaram ao menos meia centena de 
detidos. Segundo dados oficiais, 
há pelo menos 44 pontos de blo-
queio em todo o país.

Protestos forçam mudanças no governo da Bolívia 

Rodrigo Paz defende gabinete presidencial com “capacidade de escuta”
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Perseguição sobre 
o Estreito da Flórida
Em 24 de fevereiro de 1996, 
dois caças MiG cubanos 
perseguiram e derrubaram 
dois aviões desarmados da 
organização "Hermanos 
al Rescate"  ("Irmãos ao 
resgate") no Estreito da 
Flórida, matando os quatro 
tripulantes. Essa organização 
tinha como objetivo ajudar 
os barqueiros cubanos a 
chegar à Flórida. Uma terceira 
aeronave, na qual viajava o 
líder do grupo, José Basulto, 
conseguiu escapar por pouco. 
Os aviões caíram em águas 
internacionais. À época, Raúl 
Castro era o ministro da Defesa.

Aos 94 anos, Raúl 
Castro é a encarna-
ção do poder co-
munista em Cuba. 
Aposentado de to-
dos os seus cargos 
públicos, o líder re-
volucionário con-
serva uma influên-
cia decisiva sobre a ilha. Depois de 
décadas à sombra do irmão Fidel Cas-
tro, que governou Cuba por quase meio 
século e morreu em 2016, Raúl diri-
giu o país entre 2006 e 2018. Assim 
como Fidel, ocupou a presidência e 
o cargo de primeiro-secretário do Par-
tido Comunista (PCC).

Raúl Castro ainda faz aparições 
públicas ocasionais, sempre vestido 
com uniforme militar, embora este-
ja cada vez mais frágil. Na mais re-
cente delas, durante o ato do Primei-
ro de Maio realizado em frente à Em-
baixada dos EUA em Havana, preci-
sou se sentar antes do término da ceri-
mônia. Ao assumir a presidência, em 
2008, promoveu reformas que abri-
ram mais espaço para a iniciativa 
privada e autorizaram os cubanos a 
viajar para o exterior, além da com-
pra e venda de automóveis e imóveis.

Nascido em Birán (leste), tinha 
22 anos quando se uniu a Fidel no 
ataque ao Quartel Moncada, em 
1953. Após dois anos na prisão, exi-
lou-se no México e, em 1956, voltou à 
ilha a bordo do iate “Granma” para 
a revolução que chegou ao poder em 
1959. Ministro da Defesa por quase 
meio século, é implacável. Ordenou 
o fuzilamento de centenas de agentes 
da ditadura de Fulgencio Batista e da-
queles vistos como ameaça ao regime. 
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O implacável líder 
revolucionário 


